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S/.  F/.  U, 


EM  NOME  DO  POVO  MAÇ. 


A  Gr.'.  Diet.*.  Gonst.*.  da  Conf/.  Maç.'.  Port.*.  regu- 
larmente convocada,  e  reunida  ao  Or.*.  de  Lisboa,  debai- 
xo dos  auspicios  do  S.*.  A.*,  do  U.*.,  em  virtude  dos 
especiaes  e  amplos  poderes,  que  foram  expressos  nas 
procurações  conferidas  a  seus  membros,  para  que  exa- 
minando e  revendo  maduramente  as  disposir-ões  da  Gonst.*. 
da  Conf.  V  Maç.'.  Port.'.  sanccionada  e  publicada  aos  2o 
dias  do  mez  Chislev  do  A.',  da  V.'.  L.'.  o8o3  (lo  de 
Dezembro  de  18b3,  era  prof.*.),  houvessem  de  fazer  n'el- 
las  quasquer  reformas,  suppressões,  e  melhoramentos, 
que  as  circumstancias  actuaes,  e  a  experiência  dos  últi- 
mos -tempos  reclamassem  por  indispensáveis^,  ou  conve- 
nientes, afim  de  reorganisar,  reformar,  e  aperfeiçoar  as 
Instituições  que  nos  regem,  apertar  os  vínculos  da  con- 
fraternidade  maç.'.,  e  desviar  todos  os  tropeços,  que 
podem  empecer  à  prosperidade  e  bem  geral  da  Sociadade 
Maç.'.  Portugueza: 

Proclama  e  Decreta,  como  Lei  fundamental  e  orgânica, 
a  seguinte: 


COXSTlTllÇlO 

DA 

CONFED/.  MAÇ.'.  PORTUGUEZA 

CAPITULO  I 
Da  Conf.*.  Maç.*.  Por*.*. 

Arti(jo  1.^ 

A  Confed.'.  Mac.-.  Portug.'.  é  a  associação  das  LL.*. 
IVR<^g.*.,  que  por  meio  de  seus  RRepr.'.  formam  um  cen- 
tro commum  de  auctoridade  maç.\  denominado  Gr.'. 
Or.*.  da  Conf.'. 

Artigo  2." 

Os  íins  da  Conf.".  Maç.*.  Port.-.  são: 

1.''  Tributar  amor  e  respeito  ao  S.'.  A.*,  do  U.*. 

2.**  Propagar  os  conliecimentos  úteis. 

3."  Melhorar  a  condição  social  do  homem  por  todos  os 
meios  possíveis,  e  especialmente  pelo  exercício  da  bene- 
ficência. 

Artig^o  5.° 

A  Conf.".  só  admitte  e  reconhece  actualmente  os.  ires 
gr.*,  symb.*.  de  Ap.*._,  Comp.*.,  e  Mest.'.  —  e  os  quatro 
mysteriosos  ou  subi.",  de  El.'.  Secr.*.  —  Gr."..  El.".  Esc*. 
—  Cav.".  do  Or.".— e  C".  Pv.".  gg.'. 

§  único.  Poderá  todavia  permittir,  em  casos  occorren- 
tes  e  de  reconhecido  interesse  geral,  que  sob  os  auspí- 
cios do  seu  Gr.".  Or,*.,  e  subjeitando-se  em  tudo  o  mais 
ás  regras  estabelecidas^  trabalhem  LL.*.  de  qualquer  rito 


maç.'.,  que   fôr   previamente  julgado  por   conforme  aos 
bons  costumes,  e  ás  leis  fundamentaes  da  Maçon.'. 

Artigro  4.° 

A   soberania  da   Conf.".  reside  na   universalidade   dos 

membros  que  a  compõem;  e  é  exercida  directamente,  ou 

por  delegação. 

Artigo  '6.° 

Todo  o  mandato  maç.*.  se  confere  por  eleição;  e  é  re- 
vogável—  temporário  —  e  gratuito. 

I  1."  A  eleição  é  feita  a  pluralidade  de  votos  dos  elei- 
tores; e  nos  casos  de  empate  decide  a  sorte. 

§  2.'*  A  revogação  é  feita  pela  mesma  fúrma;  salvas 
as  excepções  consignadas  no  art.  22,  §  l.*'  e  2.%  e  no 
art.  31.*' 

§  8."  A  reeleição  è  indefinidamente  permittida. 

Artig^o  Q.^ 

Todos  os  funccionarios  são  responsáveis  seja  qual  for 
o  seu  grau,  dignidade,  ou  qualificação  maç.*. 

CAPITULO  II 

Dos  membros  da  Gonfed.*.  e  de  seu» 
deT-eres  e  direitos 

Artigo  7." 

São  membros  da  Conf.'.  os  MM.*,  inscriptos  nos  qua- 
dros das  LL.\  que  a  compõem. 

§  1.**  Serão  egualmente  membros  da  Confed.-.  os  indi- 
víduos que,  em  virtude  de  iniciação,  regularisação,  ou 
filiação  forem  recebidos  no  quadro  de  alguma  das  LL.'. 
Confederadas,  precedendo  proposta  approvada  na  confr>r. 
midade  do  art.  22  §§  2."  e  Z." 
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I  2."  O  iniciandOy  reguJarisando,  ou  filiando  deverá  ter: 

1.°  Edade  pelo  menos  de  vinte  e  um  annos.  (Excep- 
tuam-se  unicamente  d'esta  condição  os  Lwtons  ou  fillios 
de  Maç.'.  Reg.*.,  que  sendo  apresentados  por  seu  pae,  ou 
tutor,  poderão  ser  admittidos  aos  dezenove  annos  com- 
pletos.) 

2.*^  Bons  costumes, 

3.°  Estado  livre  e  honesto,  de  que  lhe  provenham 
meios  sufficientes  de  subsistência. 

4.°  Instrucção,  pelo  menos  a  primaria. 

o.°  Decidido  amor  da  pátria. 

|3.''  Os  indiscretos,  ou  pusilânimes,  nunca  poderão 
ser  recebidos  Maç.'. 

Artigfo  8.* 

Os  principaes  deveres  dos  membros  da  Confed.'.  con- 
sistem: 

1.°  Xa  adhesão  aos  princípios  fundamentaes  da  Maçon.'. 

2.°  No  concurso  de  suas  pessoas  e  faculdades  para  tu- 
do o  que  fôr  a  bem  da  Ord.*.,  da  Pátria,  e  da  Humani- 
dade. 

3.**  No  respeito  e  obdiencia  ás  leis  e  regulamentos 
maç.'.;  em  que  se  comprehende: 

Ser  virtuoso,  morigerado,  dócil,  beneficente,  e  tole- 
rante : 

Guardar  inviolavelmente  os  segredos  da  Ord.*.  e  os 
da  sua  L.'. 

Ser  frequente,  e  assiduo  nos  trab.'.j  e  desempenhar 
com  zelo  todas  as  funcçoes  e  encargos,  que  a  Ord.*.  ou 
a  L.*.  houver  por  bem  confiar-lhe,  os  quaes  só  deixará 
de  aceitar  por  motivos  legítimos  mui  justificados. 

Satisfazer  pontualmente  as  jóias,  quotisações  e  mais 
contribuições  pecunarias.  que  lhe  tocarem,  na  conformi- 
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dade  da  Const/.  e  dos  regulamentos  particulares  da  L/. 

a  que  pertencer. 

Artigo  9.'^ 

A  Constit.'.  garante  aos  membros  da  Conf.-.  os  direi- 
tos seguintes: 

1.°  De  egualdade  perante  alei. 

2."  De  fidelidade  reciproca. 

3.®  De  protecção,  soccorro,  e  beneficência  para  elles,  e 
para  os  parentes  que  por  sua  morte  ficarem  em  desam- 
paro. 

4.''  De  augmento  de  salário. 

o.°  De  eleição,  tanto  activa,  como  passiva,  nos  limites 
da  lei. 

6.°  De  proposição,  discussão,  eVotação  em  todos  os  ne- 
gócios da  sua  L.*..  exceptuando  somente  os  que  lhe  forem 
pessoaes,  ou  que  respeitarem  a  graus  superiores  ao  seu. 

7.°  De  representação,  ou  recurso  contra  quasquer  actos 
que  julge  injustos,  e  contrários  á  Const.".,  ao  bem  da 
Ord.'.,  ou  offensivos  de  seus  direitos  pessoaes. 

8.°  De  mudança  de  uma  para  outra  L.*. 

9.®  De  processo  c  sentença  por  suas  faltas  e  crimes 
maç.*.,  instaurado  na  própria  L.*.,  ou  na  ultima  a  que 
houver  pertencido  — em  conformidade  com  as  leis  ante- 
riores ao  delicto  —  e  com  recurso  legal. 

Artigo  10. « 

As  leis  regulamentares  povidenciarão  sobre  os  meios 
de  tornar  effectivos  os  deveres,  e  direitos  de  que  tractam 
os  artigos  antecedentes. 

Artíg^o  11.'' 

Os  direitos  de  membro  da  Conf.'.  suspendem-se   pela 
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pronuncia  de  crime,  que  tenha  por  pena  a  perda  tempo- 
rária ou  definitiva  dos  mesmos  direitos: — recuperam-se 
por  sentença  absolutória; — e  perdem-se  definitiva,  ou 
temporariamente  em  virtude  de  separação  voluntária  da 
Conf.*.j  ou  de  sentença  proferida  e  passada  em  julgado, 
por  alguma  das  seguintes  causas: 

1.''  Por  exercer  estado  servil,  ou  desconsiderado  na 
ordem  social. 

2.- Por  cometter  crime  mac.'.,  ou  crime  civil,  que  com- 
^igo  trouxer  infâmia. 

'A.°  Por  violar  de  qualquer  maneira  o  juramento  de  fi- 
delidade ás  obrigações  contrabidas  na  inic*. 

4.°  Por  pertencer  a  mais  de  uma  L.*.  simultaneamente. 

o."  Por  transgredir  as  leis  e  regulamentos  maç.*. 

CIPITLO  III 

Das  LL.*.,  e  da  sua  organisaçao;  seus 
direitos  e  deveres 

Artigo  12.° 

As  LL.'.  serão  compostas,  na  sua  installação,  ao  menos 
de  treze  Ilr.'.,  dos  quaes  sete  tenbam  pelo  menos  o  grau 
de  Mestr.'. 

I  único.  As  LL.'.  que  tiverem  a  sede  fora  do  Or.'.  de 
Lisboa,  poderão  ser  installadas  com  um  numero  menor 
de  Ilr.'.;  mas  mas  nunca  inferior  a  sete. 

Artig^o   15.° 

Todas  as  LL.-.  serão  designadas  por  um  titulo  que  ad- 
optarem, e  por  um  numero,  segundo  a  ordem  de  sua  anti- 
guidade na  Conf.'.  Os  seus  membros  deverão  adoptar  um 
nome  de  guerra. 
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Artigfo   14.^ 

Cada  uma  das  LL.'.  terá  os  DDig.\  seguintes  —  Yen.*. 
— 1.°  e  2."  YVig.*. —  Orad.". —  Secret.'. — Thes.'.  —  Chanc. 
G.^ia.*.  Sellos. 

I  único.  Além  d'estes  DDig.*.  terão  asLL.-.  os  OOffic.*., 
que  as  leis  regulamentares  determinarem,  em  attencão  ao 
numero  de  membros  de  que  se  compozerem,  e  ao  rito 
que  professarem.  Essas  leis  designarão  as  attribuições  dos 
differentes  cargos^  e  quem  os  lia  de  exercer  no  impedimento 
dos  respectivos  proprietários. 

Artig^o   lo." 

Todas  as  LL.\  regularmente  constituídas  são  eguaes 
em  direitos  e  obrigações;  e  são  soberanas  e  independen- 
tes, nos  limites  dos  Estatutos  Geraes,  e  da  presente  Cons- 
tituição. 

Artijro   16.'' 

Cada  uma  das  LL.'.  exerce  directamente  o  poder  legis- 
lativo; e  delega  o  executivo  nos  cinco  primeiros  seus 
DDig.-.  —  o  administrativo  em  uma  Comm.*.  Administra- 
tiva—  e  o  judiciário  em  uma  Cam.*.  de  Justiça. 

Artig^o   17." 

Na  conformidade  do  art.  lo.°  compete  a  cada  uma  das 
LL.-.RReg.-. 

l.*^  Iniciar  prof.*.,  regularisar  e  filiar  Maç.*.,  precedendo 
approvação  em  escrutínio  secreto,  manifestada  por  unani- 
midade de  votoSj  na  conformidade  dos  Estatutos  Geraes 
da  Maçon.*.,  e  o  pagamento  de  uma  jóia,  que  será  pela 
iniciação  nove  mil  e  seis  sentos  réis; — pela  rigularisa- 
ção  dous  mil  e  quatro  centos  réis;  —  e  pela  filiação  mil 
c  duzentos  réis.  O  pagamento  d'estas  jóias  só  poderá  ser 
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dispensado,  no  todo  ou  em  parte,  quando  relevantes  ser- 
viços á  Ord.*.  e  á  pátria  tiverem  sido  prestados  pelo 
adepto;  ou  quando  se  julgue  superiormente  vantajosa  a 
sua  admissão  para  a  Conf.'.,  ou  para  a  L.'.j  e  que  a  sua 
falta  de  meios  exija  alguma  diminuição,  ou  inteira  dis- 
pensa do  pagamento ;  o  que  porém  só  terá  logar  com  prévia 
e  expressa  approvação  da  L.'. 

2."  Elevar  os  seus  membros  aos  graus  symb.'.,  quando 
para  isso  lhes  reconlieça  merecimento,  estando  correntes 
com  o  cofre,  e  mediando  sempre  de  um  a  outro  grau  o 
interstício  pelo  menos  de  seis  mezes;  devendo  ser  appro- 
vada  a  promoção  cm  escrutínio  secreto  por  dous  terços 
dos  votantes. 

3/  Elevar  egualmente  os  seus  membros  aos  graus  mys- 
ter.'..ou  sublimes,  com  tanto  que  tenba  decorrido  o  in- 
tresticio  pelo  menos  de  um  anno  de  grau  a  grau,  e  que 
tenha  no  seu  quadro  o  numero  de  Ilr.".,  do  grau  de  que 
se  tratar,  com  os  quaes  possa,  na  conformidade  do  Ritual 
Maç.'.,  approvar  o  candidato,  e  conferir-lhe  o  grau,  pre- 
cedendo sempre  a  confirmação  do  Gr.*.  Or.*.,  ao  qual  será 
enviada  para  esse  íim  copia  da  acta  respectiva. 

I  i.°  Quando  porém  aconteça  não  ter  no  seu  quadro  o 
numero  de  II.*.  exigido  pelo  ritual,  fará  ao  G.*.  Or.*.  pro- 
posição motivada  do  candidato,  para  que  elle  o  approve, 
e  lhe  mande  conferir  o  grau. 

I  2.^  Fica  expressamente  vedado  o  conferir  quaesquer 
graus  por  meio  de  commissão :  devendo  tal  ceremonia  ter 
sempre  logar  em  L.*.  aberta  no  grau  que  houver  de  ser 
conferido,  e  precedendo  em  todo  o  caso  o  pagamento  da 
jóia  respectiva. 

I  3.**  O  pagamento  das  jóias  dos  diversos  graus  será 
definitiva  e  geralmente  regulado  conforme  a  progressão 
seguinte: 
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Pelo  2.°gr.- l$500réis 

Pelo  3.° 2$000    » 

Pelo  4.° 2$400    » 

Pelo  0,° 3^000    » 

Pelo  6.° 3$600    » 

Pelo  7.° 4^800    . 

Pelos  diplomas  de  grau  de  Mest.*.,  que  as  LL.*,  passa- 
rem a  seus  OObr.*.,  pagarão  estes  1^000  réis. 

4.°  Fazer,  interpetrar,  e  revogar  as  leis  de  sua  policia 
e  economia  particular; — crear  as  fontes  de  receita,  e  re- 
gular a  sua  despeza. 

o.®  Discutir  quaesquer  assumptos  relativos  ao  bem  da 
Ord.*.ou  da  Humanidade. 

6.®  Propor  ao  Gr.*.  Or.*.  quaesquer  melhoramentos  ou 
reformas  na  Const.*.,  nas  Leis_,  e  na  administração  em 
geral. 

V.^^Corresponder-se  com  as  outras  LL.*.  da  Conf.'.  nos 
seus  negócios  communs,  e  como  Gr.*.  Or.*.  nos  que  interes- 
sarem á  Ord.*.  em  geral,  ou  á  Confed.-.  em  particular. 


Artigo  18 


Mas  compete  a  cada  uma  das  LL.*.  decretar  a  aceusa- 
ção  de  seus  membros,  e  remettel-os  á  Gamara  de  Justiça, 
para  serem  julgados  de  facto  e  de  direito. 

I  l.^O  Orad.*.  exercerá  as  attribuiçoes  do  ministério  pu- 
blico perante  a  sua  L.*.,  e  perante  a  respectiva  Gamara 
de  Justiça. 

I  2.'' Ao  accusado,  que  se  nao  quizer  defender  por  si, 
ou  por  algum  L*.  seu  constituído,  será  nomeado  um  de- 
fensor officioso. 

I  S."  Das  sentenças  proferidas  pelas  LL.*.  compete  ap- 
pellação  para  a  Gommissão  de  Justiça  do  Gr.*.  Or.*. 

I  4.^  A  forma  do  processo,  e  a  designação  e  graduação 
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das  penas,  que  poderão  ser  applicadas,  serão  desenvol- 
vidas e  estabelecidas  em  uma  lei  especial,  e  uniforme. 

Artigo   19. «^ 

Também  a  cada  uma  das  LL.*.  compete  eleger  annual- 
mente  os  seus  DDig.-.,  OOff.-.j  Comm.-.  Admioist.*.  e 
Cam.*.  de  Just.*.;  e  nas  epochas  competentes  os  seus 
B.Repr.'..ao  Gr.".  Or.-.,  bem  como  colher  os  votos  dos 
membros  do  seu  quadro  para  a  eleição  do  Gr.".  Mestr.*. 

I  1.^  As  LL.".  ao  Or.".  de  Lisboa  procedem  ás  eleições 
no  mez  de  fevereiro.  As  outras  procedem  com  a  precisa 
antecipação,  attenta  a  sua  localidade. 

I  2.°  Cada  uma  das  LL.".  confere  diplomas  aos  seus 
RKepr.".,  e remette  ao  Gr.-.  Or.".  cofjiada  acta  da  eleição 
d'elles_,  e  da  votação  para  Gr.'.  Mestr.-.,  assignada  por  to- 
dos os  votantes. 

I  S.^^As  LL.".de  fora  do  Or.*.  de  Lisboa  podem  eleger 
MMaç.-.  n'elle  residentes  para  seus  B-Repr.".,  com  tanto 
que  pertençam  a  alguma  das  LL.".  da  Conf.". — Não  podem 
porém  em  caso  algum  elegel-os  ambos  sobre  o  mesmo 
quadro. 

§  4.'*  A  eleição  do  Gr.-.  M.*.  e  dos  RRepr.".  deve  ser 
feita  em  harmonia  com  as  disposições  do  art.  2b. °  ||  l.^^e  2.° 

§  o. ^  Para  os  cargos  daL.".  são  eleitores  e  elegíveis  todos 
os  n.*.  do  quadro;  menos  para  o  de  Yen.*.,  que  só 
poderá  ser  eleito  d'entre  os  IL*.  que  tiverem  pelo  me- 
nos um  anno  de  exercício  no  grau  de  Mestr.". 

§  6.°  As  LL.*.  procederão  ás  eleições  extraordinariamen- 
te, logo  que  se  verifique  alguma  vagatura. 

Artigo  20.» 

A  posse  dos  cargos  de  L.".terá  logar  antes  do  dia  21 
de  Março. 


I  1.°  o  Yen.',  eleito  nas  LL.*.  do  rito  francez,  se  ain- 
da não  tiver  o  grau  de  R.*.)^  .•.  será  com  elle  condeco- 
rado antes  da  posse:  nas  outras  LL.'.  porém  haverá  o 
grau  qua  lhe  fôr  devido,  em  conformidade  com  o  rito 
que  professarem. 

§  2. "Os  DDig.'.  e  00ff.'.,que  não  tiverem  o  grau  de 
Mestr.'.  serão  com  elle  condecorados,  também  ante  das 
posse. 

Artigo  21.'^ 

São  principaes  deveres  de  toda  a  L.'.Pieg.'. 

1.°  Observar  e  fazer  observar  religiosamente  a  Const.'., 
e  Leis  Maç.*. 

2.*^  Reunir-se  em  sessão,  pelo  menos  duas  vezes  por 
mez,  nos  dias  e  locaes,  que  tiver  previamente  designado. 

^.°  Beneficiar  e  x^roteger  discretamente  osMMac.-.  RRe- 
gul.'.  e  com  especialidade  os  do  seu  quadro,  e  manter 
entre  estes  a  melhor  paz  e  harmonia. 

4.'*  Honrar  a  memoria  dos  seus  OObr.*.  fallecidos,  e 
soccorrer  as  suas  viuvas  e  orphãos,  se  o  precisarem. 

b.°  Garantir  a  maior  liberdade  nas  eleições,  e  a  maior 
independência  no  exercício  dos  direitos  individuaes. 

6.°  Contribuir  para  as  despezas  do  Gr.'.  Or.*.  satisfa- 
zendo-lhe  nos  prazos  determinados  as  jóias,  e  quolisaçòes 
a  que  o  mesmo  tiver  direito,  ou  que  forem  por  elle  le- 
galmente decretadas. 

7.**  Communicar  ao  Gr.-.  Or.".no  praso  de  oito  dias  as 
iniciações,  regularisaçoes  de  Prof. •.  ou  Maç.*.,  com  as  de- 
clarações precisas,  para  os  tornar  bem  conhecidos. 

8.°  Remetter  em  cada  semestre  ao  Gr.'.  Or.*.  o  quadro 
geral  de  seus  OObr.*.,  conforme  ao  modelo  adoptado, 

9.®  Ter  sempre  èm  boa  arrecadação,  e  compeletamente 
escripturados  os  livros  mestre,  do  registo  das  actas,  e  todos 
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OS  mais;  em  ordem  a  poderem  ser  devidamente  exa- 
minados, nas  visitas  de  inspecção  que  o  Gr.*.  Or.*.  deli- 
berar fazer-lhe. 

10.°  Não  poderá  pertencer  a  O.*,  ou  Cap.'.,  estrangei- 
voSj  nem  alliar-se  com  elles,  ou  com  qualquer  outra  L.-. 
extranha  á  Conf.*.;  salva  porém  toda  a  correspondência, 
que  eventualmente  llie  convenha,  em  beneficio  da  Ord.-. 
e  proveito  da  Conf.*. 

11.°  AL.',  que,  tendo  mais  de  quarenta  OObr.*.,  pre- 
tender formar  outra  L.-.íilha  do  seu  seio,  solicitará  para 
isso  a  permissão  do  Gr.*.  Or.-,,  que  lb'a  concederá  inde- 
pendente do  pagamento  de  jóia. 

Artigo  22.*^ 

As  LL.*.  trabalham,  e  deliberam  á  pluralidade  de  vo- 
tos, estando  presentes  pelo  menos  sete  dos  seus  membros; 
com  as  seguintes  limitações: 

I  l.°Para  revogar  o  mandato  dos  DDig.*.  e  dosPiRepr.*. 
ao  Gr.*.  Or.*. — para  propor  qualquer  reforma  na  Gonst.-. 
— para  deliberar  sobre  accusação  de  algum  de  seus  OObr.  * . — 
para  eleições — e  para  estabelecer  encargos  permanentes 
—  é  necessária  a  conformidade  pelo  menos  de  dous  terços 
dos  votantes. 

§  2.°  Para  a  admissão  de  novos  membros  é  necessária 
a  unanimidade  dos  votantes  em  escrutínio  secreto. 

§  3.®  Os  negócios  referidos  nos  ||  1/e  2.**  não  pode- 
rão ser  tratados  sem  que  tenha  precedido  aviso  especial 
a  cada  um  dos  II.*.  effectivos  do  quadro,  feito  com  a  ne- 
cessária antecipação:  o  que  com  tudo  não  obsta  a  que 
preenchida  esta  formalidade,  a  L.*.  delibere  com  os  que 
se  apresentarem,  uma  vez  que  estejam  em  numero 
legal. 


Artigo  25.° 

Os  direitos  das  LL.*.  siispeiidom-se  por  pronuncia  de 
crime,  que  tenha  por  pena  a  perda  dos  mesmos  direitos; 
— recuperam-se  por  sentença  absolutória  passada  em  julga- 
do;—  e  perdem-se  por  separação  voluntária  da  Conf.-., 
ou  em  virtude  de  sentença  condemnatoria,  passada  em 
julgado,  por  alguma  das  seguintes  causas: 

1.°  Por  se  nao  fazer  representar  no  Gr.*.  Or.*. 

2.^  Por  interromper  os  seus  trabalhos  por  mais  de  seis 
mezes,  sem  motivo  conhecido  e  justificado. 

3."  Por  não  ter  no  seu  quadro  por  mais  de  três  mezes 
o  numero  de  II.-.  ao  menos  egual  ao  que  foi  necessário 
para  a  sua  installação. 

4.^  Por  se  alliar  com  outra  Potencia  Mac.*. 

5.®  por  deixar  de  contribuir  para  o  cofre  do  Gr.'.Or.*. 
com  as  quotas  annuaes,  e  mais  obrigações  pecuniárias. 

6.^  Por  infringir  a  Const.*.,ou  as  Leis  Maç.'. 

Artigo  24.° 

AL.',  que  deixar  de  pertencer  á  Confod.'.  nrio  pude 
por  titulo  algum  reclamar  os  fundos^  com  que  tiver  con- 
tribuído para  o  cofre  geral  d'ella. 

CAPITULO  lY 

Do  Gr.'.  Oriente 

Artiíjo   2o. ° 

O  Gr.'.  Or.'.  compõe -se  de  um  Piepresent.'.  de  toda  a 
Confed.'.,  e  dos  PiPicpr.*.  de  cada  uma  das  LL.'.  Con- 
federadas. 

§  L°  O  Picp.-.  da  Confed.'.  é  eleito  pelo  Povo  Maç.'., 
directamente,  d'entre  os  MM.',  portuguezes,  condecora- 
dos com  o  mais  alto  grau  do  rito  que  professarem;  c  o 
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primeiro  Gr.".  Dign.-.  —  toma  o  titulo  de  Gr.*.  Mestr.*. — 
e  preside  ao  Gr/.  Ur.-,  com  voto  de  qualidade. 

I  2.°  Os  Rllepr.-.  das  LL.'.  são  eleitos  por  ellas,  d'eii- 
tre  os  seus  OObr.-.  que  tiverem,  pelo  menos,  um  anno 
de  exercício  no  grau  de  Mestr.*.;  devendo  porém  aquel- 
les  que  ainda  não  possuírem  o  grau  de  C.-.  R.*.  gg.*. 
ser  com  elle  condecorados  antes  do  acto  da  posse. 

13."  Esta  ultima  disposição  não  é  applicavel  aos 
RRepr.*.  das  LL.*.  do  Rito  Symb.*.,  que  fizerem  parte 
da  Confed.*. 

I  4.°  Os  VVener.'.  são  PiRepr.'.  natos  das  respectivas 
LL.-. 

I  D.°  O  numero  total  de  PiRepr.*.  incluindo  o  Vener.*. 
é  calculado  pela  população  de  cada  L.-.  em  relação  a  um 
deputado  por  cada  sete  obreiros  effectivos,  não  lhes  sen- 
do permittido  representar-se  por  mais  de  quatro  deputa- 
dos as  que  excederem  a  28  Obreiros  no  seu  quadro. 

I  6.°  As  funcções  de  Gr.*.  Mestr.*.  e  RRepr.*.  são  bien- 
naes;  é  permittida  a  reeleição  indefinidamente,  mas  nem 
esta,  nem  a  eleição  obrigam. — Os  eleitos  servem  até  á 
posse  dos  RRepr.'.  que  os  substituírem. 

I  7.**  A  representação  ao  Gr.*.  Or.*.  é  accumulavel  com 
quasquer  cargos  de  L.*. 

Artigo  26.'^ 

0  Gr.*.  Or.-.  é  o  único  centro  legal  e  regulador  da 
Confed.*.  (art.  1.'')  e  reúne  em  si  todos  os  poderes,  os 
quaes,  ou  exerce  directamente  em  Assembléa  Legislativa, 
ou  delega  em  Commissoes. 

1  1.^  As  Commissões  do  Gr.*.  Or.*.  são  permanentes, 
ou  especiaes. 

I  2."  As  Commissõeà  permanentes  são  as  seguintes: 
Comm.*.    Executiva: — Comm.'.    Administrativa   e   de 
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Beneficência; — Comm.'.  de  Piito>;  —  Comm.*.  de  Justiça. 

I  3.^^  Estas  Commissões  não  podem  ser  exercidas  aceu- 
muladamente,  senão  pelo  Gr.*.  Mestr.'.,  quepresideatodas. 

§  4.°  As  Gomniissões  especiaes  do  Gr.*.  Or.".  serão 
determinadas  pelas  circumstancias;  e  para  ellas  elegíveis 
todos  os  membros  que  o  compuzerem. 

Artigo  27.° 

O  Gr.".  Gr.*,  renova-se  de  dons  em  dous  annos,  e 
constitue-se  pela  maneira  seguinte: 

§  1.''  No  dia  21  de  Março,  ou  no  immediato,  se  aquelle 
for  legalmente  impedido  por  algum  motivo  legitimo,  re- 
unir-se-hão  os  RRepr.*.  das  LL,-.  novamente  eleitos,  e 
com  elles  os  GGr,*.  DDign.*.  da  Legislatura  finda;  e  em 
sessão  preparatória,  presidida  por  estes,  compete-lhes: 

1.°  Verificar  os  diplomas  dos  RRepr.-.  e  reconhecer  a 
identidade  d'estes. 

2.°  Proclamar  os  legítimos  PiRepr.'. 

3.°  Apurar  a  eleição  do  Gr.".  Mestr.*.  e  convocal-o  pa- 
ra a  sessão  da  posse. 

4.°  Eleger  os  seguintes  GGr.*.  DDig.«.  a  saber: — Gr.*, 
l.**  Vig.'.— Gr.*.  2."^  Vig.'.— Gr.'.  Orad.-.—  Gr.-.  Secret.*. 
—  Gr.-.  Ghanc.-.  Gd».*.  Sellos.  — Gr.*.  Expert.*. 

G.°  Pveceber  todos  os  objectos  pertencentes  ao  Gr.*, 
Or.*.,  apossar  os  GGr.*.  DDign.*.  e  declarar-se  constituído. 

§  2.°  Os  GGr.'.  DDign.*.  da  legislatura  finda  tomam 
parte  na  discussão  dos  trub.-.  preparatórios:  porém  só 
votam  tendo  sido  reeleitos  pelas  LL.*.,  e  na  sua  falta  o 
Gr.*.  Or.*.  constitue-se  sem  elles. 

§  3.°  guando  os  trab.*.  preparatórios  não  puderem  ser 
concluídos  em  uma  só  sessão,  o  Gr.*.  Or.-.  resolverá  so- 
bre o  addiamento  d'elles  para  outra  imruediata,  com  o 
menor  intervallo  possível. 
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Artigo  28." 

Ao  Gr.'.  Or.'.  constituido  compete: 
.  l.'^  Conhecer  das  eleições  extraordinárias. 

2.**  Fazer,  interpretar,  e  revogar  as  leis  e  regulamen- 
tos geraes  da  Gonf.*. 

S.**  Gelebrar  as  festas  da  Ord.*.  e  as  commemoraçoes 
fúnebres. 

4.°  Gommunicar  as  palavras  semestre  e  annual. 

S.°  Admittir  novos  Bitos,  ou  novas  LL.*.  na  Gonfed.*. 

6.°  Approvar,  ou  recusar  allianças  com  outras  Poten- 
cias maç.'. 

7."  Confirmar  os  graus  sublimes  aos  candidatos,  que 
forem  approvados  pelas  LL.*.;  e  resolver  a  respeito  d'a- 
quelles  que  por  ellas  lhe  forem  propostos,  mandando 
conferir-lhes  os  mesmos  graus;  tudo  na  conformidade 
do  art.  17.°^  nos  respectivos  §|. 

8.°  Nomear  em  tempo  competente  as  suas  Gommissões 
permanentes,  e  prover  sucessivamente  ás  vagaturas  par- 
ciaes  que  n'ellas  occorrerem. 

9.°  Nomear  egualmente  as  Gommissões  especiaes,  que 
as  circunstancias  exigirem. 

10.°  Conhecer  por  via  de  recurso,  e  resolver  definiti- 
vamente em  todas  as  questões  legislativas,  dogmáticas, 
regulamentares,  e  administrativas,  cujo  conhecimento 
lhe  fôr  interposto,  quer  pelas  suas  Gommissões,  quer  pe- 
las LL.*.  da  Conf.*. 

li.°  Decretar  aaccusação  dos  seus  membros,  e  das  LL.*. 

12.**  Gonstituir-se  em  tribunal  de  justiça  para  julgar 
em  ultima  instancia  as  causas  que  forem  appelladas,  ou 
devolvidas  da  Gomm.*.  de  Justiça. 

13.°  Yotar  as  suas  despezas,  e  a  maneira  de  concorrer 
para  ellas,  repartindo  pelas  LL.*.  as  contribuições  pre- 
cisas. 
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Artiço   29.° 

Todas  as  decisões  do  Gr.'.  Or.*.  sobre  casos,  ou  factos 

pessoaes,   directos,  ou  indirectos,  serão  toraadas  por  es- 

crutinio  secreto. 

Artigo  50." 

O  Gr.*.  Or.'.  tem  a  sua  sede  em  Lisboa;  mas  poderá^ 
em  circuumstaucias  extraordinárias,  transferil-a  para  ou- 
tro logar. 

Artigfo   51.° 

O  Gr.'.  Or.'.  reune-se  ordinariamente  duas  vezes  por 
mez;  e  extraordinariamente  todas  as  vezes  que  elle  o 
julgar  necessário,  ou  que  for  convocado  pelo  Gr.'.  Mestr.*. 

Artig^o  52.° 

0  Gr.'.  Or.'.  traliallia  estando  presentes  sete  dos  seus 
membros,  e  delibera  por  maioria  de  votos.  E  porém  ne- 
cessária a  conformidade  de  dous  terços  de  todos  os  mem- 
bros effectivos: 

1.°  Para  decretar  a  accusacão  d'algum  d'estes. 

2.°  Para  decretar  a  accusacão  das  LL.'. 

3.°  Para  revogar  o  mandato  dos  GGr.'.  DDign.*. 

4.°  Para  transferir  a  sua  sede. 

0.°  Para  admittir  novos  Ritos,  ou  *LL.'.  na  Confed.*. 

1  único.  Em  qualquer  d'estes  casos^  tendo  de  ser  tra- 
ctado  em  sessão  extraordinária,  deverá  prececfer  aviso  a 
todos  os  membros  eífectivos,  com  declaração  do  objecto 
que  houver  a  tractar. 

Artigo  55.° 

O  mandato  dos  membros  do  Gr.'.  Gr.',  suspende-se 
pelo  decreto  de  accusacão: — restabelece-se  pela  sentença 
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absolutória;  — e  caduca  pela  sentença  condemnatoria  — 
pela  renuncia  —  pela  apresentação  do  novo  mandatário, 
em  caso  de  revogação  ordinária  —  e  pelo  recebimento  da 
acta  da  revogação  extraordinária. 

Artig^o  54.° 

O  Gr.*.  Or.*.  logo  depois  de  constituído  procederá  á 
confecção  do  seu  Regulador  interno,  ou  approvará  aquel- 
le  que  até  então  tiver  estado  em  vigor,  para  lhe  servir 
de  regra  em  seus  trab.*. 

CAPITULO  y 

Da  Conini.*.  Executiva 

Artig^o  õo.^ 

A  Comm.'.  Executiva  compoe-se  dos  sete  GGr.-. 
DDign.'.,  a  saber: 

Gr.-.  Mestr.-.— GGr.-.  1."  e  2.''  YVig.'.— Gr.*.  Orad.*. 
— Gr.*.  Secret.*. —  Gr.*.  Cbanceller— Gr.'.  Expert.*. 

§  único.  O  respectivo  Regulador  indicará  o  modo 
como  serão  substituídos  estes  DDign.-.  nos  seus  impe- 
dimentos. 

Artigfo  56.° 

São  attribuiçoes  da  Comm.-.  Exec. 

1.*^  Promulgar,  executar,  e  fazer  cumprir  as  delibera- 
ções do  G^.'.  Or.". 

2.°  Provomer  a  propagação  e  abrilhantamento  da  Ord.*., 
e  especialmente  a  ramificação  d'ella  no  paiz. 

3.°  Tratar  allianças  com  as  Potencias  Maç.*.,  e  effe- 
ctual-as  depois  de  approvadas  pelo  Gr.*.  Or.'. 

4.**  Installar,  ou  mandar  installar  as  LL.*.  que  forem 
regularisadas,  ou  admittidas  na  Conf.*. 
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I  único.  As  installações  de  LL.'.  serào  feitas  em  Lis- 
boa pela  própria  Comm.'.;  e  nas  outras  localidades  por 
um  C  *.  Pi.',  ^z.  expressameute  commissionado  por  el- 
lapara  esse  effeito. 

o."  Inspeccionar  os  quadros  das  LL.*.,  bem  como  os 
trabalhos  d'ellas :  visital-as,  quando  lhe  aprouver  —  e 
promover  todas  as  medidas  convenientes  para  o  lustre  e 
prosperidade  de  cada  uma,  e  a  mutua  harmonia  entre 
todas. 

Q.°  Conservar  em  boa  guarda  e  arrecadação  o  archivo 
geral  da  Maç.*.  Confederadií. 

7.®  Ter  com  a  devida  cautela  e  segurança  o  Livro  de 
Ouro,  onde  serão  inscriptos  os  nomes  e  declarações  rela- 
tivos a  todos  os  MMaç.'.  do  circulo,  e  as  observações  que 
disserem  respeito  a  cada  um  d'elles,  tudo  extrahido  dos 
quadros  que  lhe  for^m  enviados. 

8.°  Ter  egualmente  o  Livro  Negro  no  qual  serão  lan- 
çados os  nomes  de  todos  os  PProf.-.,  ou  MMaç.".  que 
forem  reprovados  em  alguma  das  LL.'.,  communicando 
ás  demais  essas  reprovações,  para  os  effeitos  devidos. 

9."  Passar  os  diplomas  do  grau  de  C.-.  Pv.-.  gg.".,  e 
referendar  as  cartas  de  Mestr.'.  passadas  nas  LL.-.,  bem 
como  averbar  nas  mesmas  cartas  os  graus  mist.'.  a  que 
os  n.*.  forem  successivamente  elevados  (art.  40. '^  n.°  3.*^). 

10. °  Recolher  os  papeis  e  objectos  de  todas  as  Com- 
missões  do  Gr.*.  Or.*.  que  se  dissolver. 

ll.°  Installar  o  novo  Gr.*.  Or.'.  (art.  27.°  §  !.<»). 

Artigo  57. "^ 

Os  actos,  e  correspondências  da  Comm.-.  Execut.*.  que 
não  forem  de  mero  expediente,  precisam  para  serem  va- 
lidos das  assignaturas  de  todos  os  GGr.".  DDiírg.".,  ou 
dos  II.*.  que  os   substituírem,  no   caso  de   impedimento 


legitimo  de  algum  d'elles.    Quanto  aos  de  simples  expe- 
diente, Lastarà  que  sejam  assignados  pelo  Gr.-.  Secret.". 

CAPITULO  TI 

Da  Coiuni.*.  Aduiiiilstrati^a  e 
de  Beiíeliceneia 

Ar%o  58. « 

A  Comm.'.  Administrativa  compoe-se  do  Gr.'.  Mestr.*., 
e  de  mais  quatro  vogaes  eleitos  d'entre  os  RPiepr.*.  das 
LL.-. 

^  único.  Esta    Comm.*.  elegerá   d'entre  si  o   seu  The- 

sourciro. 

Artigo  50. ° 

A  Comm.*.  Administrativa  tem  a  seu  cargo: 

l.''  A  formação  do  orçamento. 

2'°  A  arrecadação  da  receita. 

3.°  A  administração  da  despeza. 

4.°  Toda  a  contabilidade  do  Gr.'.  Gr.". 

Artijjo  40.'^ 

A  receita  do  Gr.'.  (Jr.*.  consiste: 

1.°  }sas  jóias  de  installacão  ou  regularisaçao  das  LL.'. 
que  de  novo  forem  admittidas  na  Confe.d.'.,  as  quaes  se- 
rão geralmente  da  medalha  de  9$600  réis  em  moeda  forte, 
tanto  na  capital,  como  em  todo  o  continente  do  reino, 
ou  nas  províncias  ultramarinas. 

I  único.  Nenhuma  L.'.  será  regularisada,  ou  filiada, 
sem  que  á  expedição  da  respectiva  carta  preceda  a  apre- 
sentação de  recibo  do  Thes.-.  da  Comm.*.  Administrati- 
va, que  mostre  achar-se  paga  a  jóia  competente:  excep- 
tuando o  caso  previsto  no  art.  21.''  n.°  li.'' 
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2.°  Nas  quotas  ou  contribuições,  que  annualmente  de- 
verão pagar  as  LL.'.,  as  quaes  serão  por  ellas  repartidas 
á  vista  do  orçamento  que  fôr  appresentado  pela  Comm.*. 
—  Cada  uma  das  LL.'.  será  quotisada  com  respeito  ao 
numero  de  OObr.*.  effectivos  que  contiver  no  seu   quadro . 

3.°  Xo  emolumento  de  2S000  réis,  que  perceberá  pela 
expedição  de  cada  diploma  de  Cav.'.  R.".  ^.*.,  os  quaes 
serão  exclusivamente  passados  pelo  Gr.*.  Or.*.  —  e  no 
de  240  réis,  que  egualmente  perceberá  pela  referenda 
das  cartas  de  M.'.  passadas  pelas  LL.*. 

I  único.  Para  os  graus  4.°,  5.°,  e  6.^  não  haverá  diplo- 
mas especiaes;  serão  todavia  averbadas  aos  II.'.  que  a 
elles  forem  sucessivamente  promovidos,  as  suas  cartas  de 
Mestr.*.,  pagando  por  cada  uma  das  averbações  240  rs. 
para  o  cofre  do  Gr.'.  0.'. 

4."  No  producto  da  venda  dos  exemplares  da  Gonst.*., 
Cathecismos,  ou  quaesquer  outras  obras  maç.'.  que  man- 
dar imprimir. 

b.°  Nas  contribuições  extraordinárias  que  decretar  em 
caso  de  necessidade;  sendo  ellas  approvadas  por  maioria 
absoluta  dos  RKepr.'.  effectivos  das  LL.'.  e  lançadas  na 
mesma  conformidade  do  que  já  fica  estatuído  no  n."  2.* 
d'este  art.  com  referencia  ás  ordinárias. 

Artigo  41.° 

A  despeza  do  Gr.'.  Or.'.  a  cargo  da  Comm.'.  Adminis- 
trativa e  de  Beneficência  consiste: 

l.**  No  aluguel,  decoração  e  illuminação  do  edifício 
onde  se  estabelecer. 

2.®  Nos  objectos  do  expediente. 

3.°  Nas  gratificações  aos  empregados  que  as  devam  ter. 

4.°  Nas  mais  verbas  incluídas  no  orçamento,  e  que 
forem  approvadas. 


Artigo  42.' 

Quanto  aos  soccorros  ordinários,  ou  extraordinários 
que  o  Gr.'.  Or.'.  houver  de  auctorisar  para  os  membros 
da  Confed.*.,  serão,  bem  como  todos  os  outros  actos  de 
beneficência,  regulados  por  uma  Lei  especial. 

Arliço  45."' 

A.  Comm.*.  Admin.*.  prestará  contas  todos  os  semes- 
tres, das  quaes,  depois  de  approvadas,  se  extrabirão  copias 
resumidas  para  serem  enviadas  a  todas  as  LL.*.  da  Con- 
fed.'.  para  seu  conhecimento. 

CAPITULO  VII 

Da  Comm.'.  de  jastiça 

Artigo  44.® 

A  Comm.-.  de  just.'.  compoe-se  do  Gr.'.  Mest.'.  e  de 
seis  vogaes,  eleitos  d'entre  os  RRepr.*.  das  LL.\ — os 
quaes  depois  de  nomeados  escolherão  d'entre  si  o  que  ha 
de  servir  de  Secret.*. 

I  1.*  As  partes  podem  accusar,  ou  defender-se  ante  a 
Comm.*.  de  Justiça  por  si,  ou  por  seus  bastantes  procu- 
radores. 

I  2."  Em  todo  o  caso,  o  Gr.*.  Orad.'.  é  o  agente  do 

ministério  publico  perante  a  Comm.*.  de  Justiça:  e  os 

OOrad.'.  das  LL.*.  são  delegados  natos  do  Gr.*.  Orad.*. 

perante  as  suas  respectivas  LL.*.  nos  processos  que  n*elles 

correrem. 

Artigo  4S 

Á  Comm.'.  de  Justiça  compete: 
1.**  Julgar  em  primeira  instancia  as  LL.*.,  e  os  Mem- 
bros do  Gr.*.  Or.*.  como  taes. 
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2.^  Julgar  em  segunda  instancia  as  causas,  que  \ierem 

appelladas  das  LL.\ 

Artigo  46.° 

Das  sentenças  proferidas  pela  Comm.'.  de  Justiça,  quer 
em  primeira,  quer  em  segunda  instancia,  compete  sem- 
pre o  recurso  de  appellaçao  para  o  Gr.*.  Or.*. 

Artigo  47. « 
A  fúrma  do  processo  será  desenvolvida  em  uma  lei  re- 
gulamentar. 

CAPITULO  VIII 

Da  Comm.*.  de  Ritos 

Artigo  48.* 

A  Comm.'.  de  Ritos  compoe-se  do  Gr.'.  Mestr.*.  — e  de 
dous  vogaes  eleitos  d'entre  os  RRepr.'.  das  LL.-. 

Artigo  49.° 

A  esta  Comm.'.  compete  consultar  acerca  de  quaesquer 
negócios,  que  pelo  Gr  •.  Or.'.  lhe  forem  submettidos;  e 
especialmente: 

1."  Acerca  da  admissão  de  novos  ritos  na  Conf.'. 

2.®  Acerca  das  installações,  filiações,  e  regularisações 
de  LL.-. 

3.*  Acerca  da  confirmação  e  approvação  dos  candida- 
tos, que  forem  eleitos,  ou  propostos  pelas  LL.*.  para  os 
graus  mysteriosos. 

4.**  Acerca  das  allianças  com  outras  Potencias  Maç.*. 

CAPITULO  IX 
Disposições  g^eraes. 

Artigo  oO.° 

Todo  o   membro  da   Conf.*.  tem  o  direito  de  offerecer 
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ao  Gr.".  Or.'.  qualquer  projecto  de  reforma,  ou  alteração 
da  Constituição. 

§  l.°0  Gr.'.  Or.'.  precendendoo  exame  de  uma  Comm.*. 
especial,  decretará  no  ultimo  do  mez  de  cada  legislatu- 
ra quaes  sejam  os  projectos  de  reforma,  de  que  na  legis- 
latura seguinte  se  deverá  tractar. 

I  2.°  O  Gr.'.  Or.*.  tractará  porém  da  reforma  da  Const.*. 
immediatamente  que  a  maioria  das  LL.*.  Confederadas, 
ou  dos  membros  effectivos  do  Gr.'.  Or.  a  propozerem. 

Artigfo  ol.^ 

2sos  termos  do  precedente  artigo,  o  Gr.'.  Or.'.  é  sem- 
pre constituinte. 

Artig^o  o2.° 

Em  caso  de  dissolução  imprevista  do  Gr.-.  Or.*.,  o 
Gr.".  Mestr.'.  convocará  immediatamente  as  LL.'.  para 
nova  eleição.  Se  elle  porém  o  não  fizer,  no  praso  de 
trinta  dias,  íica  devolvido  o  direito  de  convocação  ao 
Yen.',  e  Membros  da  L.',  mais  antiga  de  Lisboa;  e  se 
estes  não  tractarem  de  a  realisar  dentro  de  oito  dias^ 
devolve-se  o  mesmo  direito  a  todos  os  das  demais  LL.*. 
seguindo  sempre  a  ordem  da  respectiva  antiguidade. 

Artigo  o5.° 

Nenhum  Repres.'.  ao  Gr.*.  Or.'.  o  pode  ser  simulta- 
neamente por  mais  de  uma  L.'.  —  Se  algum  for  eleito 
por  duas  ou  mais,  terá  de  optar  por  uma  d*ellas. 

Artigfo  54.'^ 

Não  é  permittido  ás  LL.'.  que  estiverem  em  instan- 
cia, iniciar  prof.*. —  filiar  maç.*.  irregulares  — nem  con- 
ferir graus. 
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Artigo  oo.° 

Da  presente  Constit.*.  se  enviarão  copias  autlienticas 
a  todas  as  LL.*.  que  actualmente  faze«i  parte  da  Gonfed.'., 
acompanhadas  dos  decretos  e  ordens  necessárias,  concer- 
nentes á  sua  promulgação  e  juramento  nas  mesmas 
LL.-. 

Dada  e  traç.*.  cm  sessão  plena  da  Gr.*.  Diet.-.  Gons- 
tit.*.  da  Gonfed.'.  Mac/.  Port.'.  aos  30  dias  do  mez 
Thebeth  do  A.',  da  Y.-.  L.'.  o8b9  (Era  vulgar  19  de 
Janeiro  de  1860). 

CiNCiNNATus,  C.'.  Pi/.  ^/.— Repr/.  pela  L.*.  b  de  No- 
vembro 1.^,  Gr.'.  Prés.'. 

Catão,  G.-.  Tl.'.  ^.'.,  Repr/.  pela  L.'.  i5  de  Novembro 
2.^.  Gr.'.  1.^  Vig/. 

Miraheau,  G.-.  Pi.\  §/.  Pepr/.  pela  L.'.  Emancipão, 
Gr.-.  2.°  Yig/. 

Péricles,  G.-.  Pi.*,  i^.-.,  Pepr.*.  pela  L/.  b  de  Novembro 
2.^  Gr.'.  Orad  '. 

Duarte  Pacheco,  G/.  Pi/.  ^.•,  Pepr.-.  pela  L.-.  Indepen. 
dencia,  Gr.'.  Secre.*. 

Mazzini,  G.-.  Pi/.  ^/.  Pepr.*,  pela  L.-.  Independência, 
Gr/.  M.'.  de  Gerem.'. 

Gomes  Freire,  G.'.  Pi.'.  ^.'.,  Pepr.*.  pela  L.-.  b  de  No- 
vembro 1.^ 

Lucrécio,  G.'.  P.'.  ^.•.^  Pepr/.  pela  L.*.  b  de  Novem- 
bro l.« 

Neker,  G.-.  P.'.  ^.•.  Pepr.-.  pela  L/.  b  de  Novembro 
2/ 

Riego,  G/.  R.-.  )^.-.  Pepr.-.  pela  L/.  Rigorismo. 

Benjamin  Constant,  G.*.  R/.  ^.-.,  Repr.-.  pela  L.-. 
Emancipação. 
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Cavendisch,  C.-.  R.*.  gg.-.,  Repr.*.  pela  L.-.  Emanci- 
pação. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira j  C.\  R.*.  gg.-.,  Repr.*.  pela 
L.*.  Rigorismo. 

Magriço,  C*.  R.-.  gg.-.  Repr.*,  pela  L.-.  Rigorismo^ 
Gr.".  Secret.-.  Adjunto. 


Pâma  4 


De    colaboração] 


(Continuado   da   !■•   sãglnal 

Mas  tanto  o  acto  de  pura  pirataria 
rontra  o  paquete  português,  como  os 
morticínioa  em  Angola  naocOMti^ 
tuiram  para  nós  surpresa,  apenas  o 
nosso  espirito  £ol  sacudido  pelo  hor- 
ror prod^Ido  pelos  canibalescos  g^ 
nocidios  cometidos  por  bandoleiros 
instruídos  c  armados  por  estrangeiros 
e  alguns  traidores  portugueses  actos  | 
que  ultrapassaram  todos  os  limites 
nas  nossas  concepções  sobre  a  mal- 
'"Nós''c™?''muitos  outros  portugu^ 
^es  conhecíamos  desde  os  princípios 
do  'ano  de  1959,  as  actividades  desen- 
volvidas por  elementos  maçónicos  e 
comunistas,  que,  procuravam  noes- 
trangeiro,  auxílios  de  toda  a  espeole 
para  se  lançarem  numa  sinistra  ofen- 
siva de  grande  envergadura  contra  a 
Nação  c  esses  factos  eram  badalados 
quase  â  boca  grande  nos  «mentide- 
ros»  jornalísticos  e  político-soclais. 

No  Brasil,  sobretudo  em  S,  Paulo, 
pasquins  ao  serviço  da  Maçonaria  e 
do  Partido  Comunista  atacavam  Por- 
tugal campanha  alimentada  por  Ii- 
guras,   cujas   biografias   podemos   fa- 

Formavam-se  no  Brasil  e  na  Vene- 
zuela as  organizações  terroristas  se- 
cretas que  ficaram  conhecidas  por 
Movimento  Nacional  Independente  de 
Libertação  cm  Portugal  e  Directório 
Revolucionário  Ibérico  dç  Libertação. 

Organizavani-se  em  vários  pontos 
da  Venezuela  e  Cuba  grupos  de  «co- 
mandos» instruídos  e  construídos  por 
veteranos  anarquistas  da  guerra  civil 
espanhola. 

Foram  esses  «comandos»  que,  de- 
pois vieram  a  atacar  de  surpresa  a 
tripulação  desarmada  do  «Santa  Ma- 
ria», organização  que  não  foi  tomada 
a  sério  quando  denunciada,  e  certa 
Imprensa  viu  nesses  «comandos»  uma 
íanfarronada  do  capitao-pirata  Gal- 
vão, classiíicando-a  de  uma  /antusta 
inaceitável,  ou,  como  também  afir- 
mou, de  ittíurreiçscs  gue,  felizmente, 
jamais  alcançarão  éxitol^ 

Desgraçadamente,  porem,  o  que  e 
uma  triste  verdade,  aquilo  que  foi 
tomado  por  fantasio  inaceiíá^ei.^con- 

dade,  causando  ao  País  prejuízos  In- 
calculáveis e  fazendo  sofrer  horrível 
e  inocentemente  centenas  de  almas 
que  nada  tinham  com  aquela  acção 
de  banditismo  político.  E  o  mais  gra- 
ve, o  que  ultrapassará  todas  as  raias 
do  escândalo,  e  que  esse  crime  tre- 
mendo ficará  impune  devido  a  pro- 
tecção dispensada  pela  Maçonaria  e 
Partido  Comunista  brasileiros  aos 
tiaidorcB  Delgado  e  Galvão. 
A  propósito:  saber-se-a  quem  sao 
3  intermediários,  isto  é.  os  delegados 
'    ■  !  comunistas  portugueses 


tra  Sobral  de  Monte  Agraço.  Soure, 
Sousel,  Soutelo  do  Douro.  Tarouca, 
Tavarede  Tavira,  Torres  Vedras,  Tro- 
viscal. Valença  do  Minho.  Vendas  No- 
vas Viana  do  Castelo,  Vila  Alva,  Vila  j 
Franca  de  Xira,  Vila  Nova  de  Gaia, 
Vila  Real.  Vila  Real  de  Santo  Antó- 
nio. Vila  Viçosa.  Vimieiro.  Viseu,  ele, 
Todos  os  imóveis,  moveis  e  pape- 
lada da  Maçonaria  foram  arrolados  e 
confiscados,  como  não  podia  deixar 
de  ser  por  se  tratar  de  uma  associa- 
ção secreta  falsamente  rotulada  de 
instituição    cuja    finalidade    era 

Com  a   atitude    Intimorata   do   Go'   ni) 
jmo  rejubilou  o  Pais!  y" 

Por  esse  Decreto,  portanto,  a  Maço- 
Eiria   juridicamente,  fora  extinta. 
Morreu!    Apagou-se!    Assim    julgou 
País,  mas.  desgraçadamente,  a  Ma- 


As  reuniões  secretas  contir 
realizar-se  assiduamente 
mais    dispares,    sem    neci 
instalações    apropriadas,    segundo 
regras  impostas  pelos 


consultórios  médicos;  em  escrito- 
de  advogados;  em  cafés,  em  pas- 
telarias, em  livrarias;  em  tabacarias; 
empresas   comerciais    í 
n  jardins  e  praças  pú- 


A  Maçonaria,  pois,  continua  exis- 
.ndo,  está  em  todos  os  lugares  e  ope- 
1  eni  todos  os  pontos -.- 

As  allciações  de  novos  Irmãos  con- 


quQ  vão  ao  Brasil 
até  esta  linda 


Continuando.  Sabia 
Angola,  vários  indiviuuuo  ^i" — .- 
vam  para  sublevar  as  populações.» 
fim  de  ali  realizarem  uma  revo  u^o 
que  na  Metrópole  era  impossível.  Do 
mesmo  modo  havia  conhecimento  que 
a  Polícia  angolana  descobrira  e  pren- 
dera grande  número  daqueles  indiví- 
duos enviando-os  aos  tribunais  milita- 
res nos  quais  foram  condenados  em 
— -=3  das  penas. 

-  ■        -- 1    Lisboa,    tlnha-rt   co- 


Imprcnsa,  das  conjuras  desenvolvidas 
no  Brasil.  Venezuela.  Cuba,  etc.  que. 
quase  diariamente,  eram  comentadas 
nos  «mentidei-os». 
Tudo  quanto  se  tem  desenrolado  no 

anos.  nunca  nos  surpreendeu,  portan- 
to, como  do  mesmo  modo.  tudo  '* 

produzir,  porque  conhecemos  ■ 
fundidade  do '~  "-' 


Quem  é  actualmente  o  Grão-Mestre 

da  Maçonaria?  O  seu  nome  anda  por 

'    le   boca   em    boca.    sobretudo-  nos 

ntideros»  político-soclais!  Quem  e 

A  Maçonaria  trabalha  actualmente 
cautelosa  e  silenciosamente...  contra  a 
segurança  do  Estado,  como  nos  tem- 
pos da  Monarquia,  sempre  jogando  na 
sombra... 

As  carbonárias  anarquista  e  _repu- 
blicana.  que  fizeram  a  revolução  do 
5  de  Outubro,  foram  fundadas  e  diri- 
gidas por  genuínos  mações  e  de  ele- 
vado grau  maçónico,  como  por  excm- 
1o,  Heliodoro  Salgado,  o  fundador  e 
orientador  da  primeira,  c  por  Luz  de 
Almeida,  António  José  de  Almeida 
■  -  ■  Maria  da  Silva  e  Machado 
os  os  criadores  e  dirigentes 
da  segunda.  As  carbonárias  criadas 
no  último  quartel  do  século  passado, 
constituíram  uma  temivel  organiza- 
ção secreta  á  parte  da  Maçonaria,  mas 
absolutamente  orientada  por  Venera- 
As  carbonárias  eram  celu- 
_  a  Maçonaria  fazia  concen- 
trar toda  a  espécie  de  indivíduos  pre- 
dispostos á  execução  de  todo  o  género 

A  Maçonaria  criara  as  carbonárias 
para  se  fixar  na  sombra,  porque,  lan- 
çando a  sua  ofensiva  contra  a  Mo- 
narquia, não  lhe  convinha,  no  caso 
revolução  republicana  fracassar, 
.  -^  lhe  fossem  atribuídas  responsabi- 
lidades naquela  conjura  armada. 

Técnica  maçónica  absoluta! 

A   posição   da  Maçonaria   nos   últl- 
los  anos  da  Monarquia  comoara"'"- 

„   situação  dos  monárq" 

.,-^w.^.,  ante  os  republicanos  c  «- 

.-qulstas,    naqueles    recuados    tem 

poB  de  1906  a  1908.  sobretudo. 

Os   monárquicos    dissidentes    c°^*^ 
beram    o   atentado    contra    o    Senhoi 
Dom  Carlos,  mas  nã 
mar  o  hediondo  cri: 
directa  dos  republicanos  e  dos  a 
quistaa,  tal  como,  nos  tempos  que 
correm,  a  Maçonaria  opera,  nos 


I  cabo.  formam  i 


.^ 


Compilando,  porém,  datas  e  anali- 
sando a  marcha  dos  acontecimentos 
desenrolados  nos  primeiros  cinco  me- 
•les  do  ano  decorrente,  chegamos  a 
conclusões  absolutamente  imbatíveis 
porque  os  sticessos  falam  a  linguagem 
exnressiva  das  reallíades! 

E  assim,  a  morte  e  a  ruína  Irma- 


viralhista»,  porque  o  seu  papel  é  gogar 
naa  trevas  dos  bastidores... 

Quando  a  Maçonaria  nos  tempos  da 
Monarquia    no    seu    seio    fazia    votar 


"'SSfnuapdo.SabU^seaquIqueem 
ífS°'|;jrb1ev'rr'rp°o^^ões    3 

nhecmento     sem    a  ^^^.^,^.13^3 

Imprensa,  daa  «^o"!""^,,^    «te    que. 
no  Brasil.  Venezuela.  Cuba    «cq 
quase  dláriaroente,  eram  comemaa 
'"■íuX"'íuknt"re  tem  desenrolado  no 
P^^'    "è^  nt,s""?pr  -d'?u.  VrSn- 

-riFiSu-cií^nrvra 

S!í,.l„7lr  liorque  conhecemos,  em  pro- 
''  íí  j  ^n  rancor  do  carácter  cn- 
í:írnoso  e  do,"«Teí;io,  sinistros  doa 
rcX,Vr^-rs6rocofa"mor- 

"¥«c,r1^'.:íss^^<^- 

?"p„^o1a"o/nol  primeiros  cinco  m^ 
desen  oiaags  ^  ^  j^  chegamos  a 
ses   .«io  .^"°^5,„oij^    ^       imbatíveis 

'"Ê"^ "sslm.  a  morte  e  a  ruína  irma- 
nadas continuam  trabalhando... 


veis  seus.  As  carbonárias  „     „. 

'^   °I't'  =■  SirdTindlvíduos  pre-    mol 
S;„*^ot  â  SIcuUo  de  todo  o  género    mâ^ 

SÍbrna'----"'£l 
^"€^  nll  SÍr^onVnhrno^  -"S 
narquia,   nao   ";',„,.,_.    fracassar.    „»„ 

1  írSm'irrS£res^J.sabi.    ..t, 

Idídes  naquela  conjura  armada. 

'TécnlM  maçónica  "t^"'"'^!.,   «„,. 

Dom  Carlos,  mas  nao  jo^^^   ^  ^^.^^^ 


i  dos  republicanos  ■ 


í  que 


as,  uii  «-""•".  ". —  - 

Quando  a  Maçonaria  nos^WmposM  , 
Monarquia  no  seu  seio^  ^j^j,|,yj„j(,s , 
penas  ^de  g^°^«.  ^o^_^^^_j^^  ^^  ^^^^^^ 


.iarrorum'°i>?i7r"drfsra''^ 
SfeTs;^^o?iS?M 

'"èm^vlrtude  desse  despacho  p.ver- 
namental  encerraram-se  cerca  ae 

fí"r  '3'to"Õ'o  S  *chTmTda??e- 
'ífi^^ls-^ír^g^ík^es^^cn  triângulos    d, 

rrEtSerD;cfór£principe 

?-de"tnSL"rutrt2  í^^tr^rtuSJ 
LrdSiSmas.  vitimas  da  fcroclda- 
rm^ISnica^E^da  loja  .Madrugada. 
=tm°Usb*o''a,°f"or"arfechadas  e  sela- 

&r„T^o=r.Se:^^èi^;.3S 

Sarila.,  ^lat  Lu»j  "^""ilfjf 'E'"s?êí 
Vi<-pntei  «Irrad  açao»,  «José  tste- 
yàr.  .úberdadc.^.Uvre  Eícame., 
«Luiá  de  Camões».  «Madrugada», 
iMarauês  de  Pombal»,  «Montanha». 
«oKÕI  do  Trabalho»,  «Portugal», 
Iputuro»  «Pátria  e  Liberdade»,  «Paz 
fpiíézâ'»,  «Raiáo  Triunfante»,  «S  m- 
paHae  União».  «Solidariedade»,  «Vul 

''X'''põrtÍ.  desapareciam  também  aa 
lojas  «Grémio  Portuense»,  «Luz  do 
Norte»,  «Liberdade  e  Progresso»,  «Li- 
bertas^. «LUZ  da  Vida»,  «Ordem  e  Tra- 
balho»,  «Portugália»,  «Progred.or», 
*^È'm  Colmbr'a'toram  encerradas  at 
lojas  «Revolta»,  «Perseverança»,  «Por- 


guius  uiíFo"»"'  •■-.  -odo  o  fais,  a  sa- 
ber: Águeda,  Albergaria  dos  Doze  Al- 
bcrgaria-a-Velha,  Alcanena  Alcanhoes. 
Alcobaça,  Alenquer.  Aljustrel,  Almo- 
liòvar,  Alpedrinha.  Alpiarça.  Amado- 
ra. Arganil.  Arraiolos.  Arruda  dos 
Vinhos  Aveiro,  Avis.  Azaruja.  Bar-- 
baccna'  Barcelos.  Barreiro,  Batalha, 
I?eia.     'Belas.      Benavente    _Bcncatel, 


.  dos  acratas  da 
.„  ^d.""iõd"os"o,  crimes™«m£p^ 
exemplo,  o  atentado  «"'X^^^^^JSmt 
Je^CafcIisf^^Crimls^xecutados    por 

:-rS^natia"iis|^o.^drSs 

,    ._     „„™  „  PíirHrtn  Comunista  Por- 


Partido  Comunista  Po. 
tn^és  e  com  os  despojos  dos  desa 
cíi^itados  partidos  P°lit'^°^^^^"jJ^J 
Revolução  Nacional  de  28  de  Maio 
dissolveu!  ^  _  ^^         falar  da  Ma- 

acontecimentos 

_  a  da  acção  de- 
senvolvldã  pêik  Maçonaria  em  redor 
dos    gravíssimos    acontecimentos    de 

^"J^à^porquê?  Se  a  Maçonaria  não 
''M'i"se  as  alturjas  maçónicas  não 
xistcm,   perguntamos:  ,,_^,,,„ 

Quem  comanda  e  íomeçe  dinheiro 
nafa  a  execução  das  ofensivas  contra 
■^  se^rança  do  Estado  e  tranqu.l.- 
ide  da  Nação?  .  .     , 

Ê  tudo  obra  dos  comunistas? 

STudÒ  obra  dos  dirigentes  dos  fali- 
dos partidos  da  Republica 


Tudo  é  obra  de  i 
de  mações,  comur 


1  acção  conjunta  |  quj 
13  e  «reviralhis- 1  can 
um  triunvirato    taj 


iz  ae  luuu; 

A  Maçonaria,  o  «Reviralho»  -  -  -  - 
tido  Comunista  Português  formai 
uma  temível   associação   secreta  ur 

■  -  j'-'-!-.-i    para   a  vida   e   para 


sáveis  morais  e  materiais  de 
acontecimentos  revoluciona- ,  j--, 
_-j..., ..  pais  há  trin-    Mad 


-_  Sinistro  ao  serviço 
Implacávclmente 


perseguido,    está    em   jogo 
•ide  de  Portugal! 
Mas  continuaremos. 


Buarcos  Cabeceiras  ue  oasio.  v^amao 
da  Rainha.  Carregal  do  Sal.  Cartaxo. 
Cascais,  Castelo  Branco,  Celorico  de 
Basto,  Chaves,  Estremoz,  Bvora,  Fa- 
1-0.  FigMelra  da  Foz.  Figueiró  dos  Vi- 
nhos. Fomos  de  AlgoJres.  Galveias, 
Gatões,  Gavião.  Góis.  Gouveia.  Grân- 
dola Guarda,  Guimarães,  Lagos.  La- 
mego. Leiria,  Louriçal,  Lourinhã,  Lou- 
sã, Machede,  Maíra.  Marinha  Grande, 
Messlnes,  Mirandela.  Moimenta  da 
Beira,  Moita.  Monforte.  Montemor-o- 
-Novo  Montemor-o-Velho.  Montijo, 
Mora,  Nazaré.  Nelas,  Óbidos.  Oliveira 
de  Azeméis,  Oliveira  do  HospiUl,  Ou- 
je,  Paço  de  Arcos,  Pavia.  Pedro- 
I  Grande,  Penacova.  Penafiel.  Pe- 


INTERESSES 

do  distrito  de  Vila  Real 

O  Secrt?1ário  de  Estado  da  A^icul- 
ura  recebeu  ontem  o  governador  ci- 
vil de  Vila  Real  e  o  presidente  da 
Camará  Municipal  de  Valpaços,  com 
■^"em  tratou  de  assuntos  relacionados 

Valpaços,  respectivamente.  I 


nlche.  Pêra.   Polares,  n 

leçre,    Portimão,    Póvoa    de    Vanim, 

Régua.   Rio   Maior.    Santa   Marta   de 

T, !s.    o — •^--ém,  S.  Brás  de  Al- 

I  Campo,  S.  Marti- 


Vanim 
Kegua.    i""    <*-'"-     c««*„    -M 

Penaffúiã-, 

portei,   S.  João 

nho  de  Mouros.  ^.  *  c^.«,  -. — 

Torre,  S.  Tiago  de  Cacém,  S.  Tiago  ( 
do  Bscoural.  Seia,  Seixal.  Sesimbra,  i 
Setúbal,  Sever  do  Vouga,  SUves,  Sin- 1 


.,  S.  Pedr 


VESTUÁRIO    PAI 

o  mais  completo  sortido  de  fj 
nas,  camisas,  cuecas,  camisolas, 
de  vestuário  para  meninos  encc 

O  L  D     F  N 

SOCIEDADE  COBIERCI/ 

RUA  AUGUSTA  —  ESqI 
Telef.  "■ 


^.  _  Casa  fun-   ,omece>^"--        diçõM  »j"_ 
„,olfIBO  *  ^\:^<,X   dc  ore-    cuàrlos  tó  ™  j^^  ,„teMi 


ilha  i-e»» ' 


>  estrang 


1  g- -e  ^  rs"T-«-  lír--4 

\  n  oae  acontece»-  •  -  Y^J^Z  ii-  ,?,aTm  V^  ™»-<"T^°,, 

»  »  iruslrou-se  ""'lin  igw  a  real  c    ,„„6rclo 

;>^^^?Ír^' -Ãra  com  as^Cíaí  ^^^^^^^^ 
uelo  ■J»'''"  11801)  I"™''""  eautoriM"»  ,ol  abolida."""  :„,6nl»  niai» 

W »-«"«'  T-^  Jr.-S.?írài-"^ 


^  -a  de  ontem; 
horas  "         ^goj 


a  p»l'"' 


rol     Temperatura  ^^..^  Faro,  »-  •  j. 


.  Estados  W-ldos. 
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lAGRICULTURA,  TURISMO  &C.* 

Preito  de  Saudade  -  Cooperação  na  Agricultura— Auxílios 
Lavoura  — Esta  Bela  Lisboa  —  Castelos  e  Pousadas 


nviar-lhe  estas 

preocupações. 

Não   estará  sendo 

,,  ocupação  da. 


abusiva  e  insts- 


'  problemas 


ã  registar  e  o  comen- 

desabafos   que  podem 

px.r^,.».    apenas  um  ponto  de  v^sta 

^íltôpessLu    E   terão   '-'«or-.^™ 

^.-,„.«^«  nuf.   iusUhQue  o  espaço   ««*= 


ocupam  o 

tário  a  algumas  < 


,  colunas  f  Apesar 
uma  carta  —  comen- 


icio  e  dada  o  àura^ào  do 
o  apreciarei.  B  disem-me 
especiaitóías  franceses  fi- 
■}   impressionados   com    o 

Portugal.  Havia  muitos  a  inteií-arem- 
realidades  que  para  muitos,  de 
fora...  e  dentro,  são  desconhecidois  ou 
menosprezadas. 

Na  realidade,  t 
dade  basilar,  seja  qual  t 

Ven 
de    interessantes    depoimentos    reuni- 
da   no    vohime    iIAmite    e    possibili- 
das   do   movimento   cooperativa 


,  cooperação  '. 


pelo  C.  E.  P.  8.  e 
concludente   e   esclarecedora  intro- 

^___     réa  figuras   «Cid^tção   do   Prof.   Pires   Cardoso.   Bem 

■úiiiaVociaí,  desaparece- ,^çj.gcg  ^er  lido  e  meditado!  Mas  não 
scamente:    os   Drs.    liberto  j^^g^jj^  em  íraaer  para  aqui   -     ----- - 

afagalhdes  Pessoa  i         "    " 
Conde  de  Ãrrochela.  Os  f"" 
í«tin>.n.mente    ligados    as 


•és   amigos, 
projecção  ^ 

Eng.   (gg  passagen 
tréa  estavam  i     ^cooperativisn 
intimamente    ligados  j&s    coisas    ayr      po^jg^^g^  raízes  * 

Dr.  Alberto  Souto  era  r^^^"\  dessa  natural  vocação  natural  do  ho- 

os     maiores    tníeiecíwus    ae  j  ^^^^^^  p^^^^  ^ç  associar,  solidarizando 

maior    destaque    de    ^^^etro^  ÍL«íírta  I »»  ««"«  esforços  em  srupos  de  índole 

prestouyme,   em^^!t\fl^.\ diversa,  constituídos  3  


Corporativisn, 


,  uaiiosa 
l  ImigacoUiboração.  Bncontrdmo-nos  j  ^— ^ 
sela  última  vez,  no  ano  passado,  quan-  \ 
v„  .^^T^Ar,.  a  presidência  do  Município 


ção  dos  7núltipl 


da  sua  cidade,  a  que 
issinalados  serviços. 
O  Dr.  Magalhães  Pessoa  foi 


fins  humanos.  Nas- 
comunhão  .de   ori- 
antagoniamos  na  sua  funda 
apenas  separadas  pelas  fi- 


tiperiormente 
educadas  que  conheci.Gor ——'''■'  "- 

Beja  durant' 
do  Municipi< 


„„  Portalegre  e  ae 
ios  unos,  presidente 
Leiria,  deputado  da 

amieadeí/çtWíTdo  governador  de  Beja 


insistentemente  pela  Çpo.çã< 
de  umo  Estação  Agrária  no  distrito, 
o  maia  impoHante  quanto  á  pro- 
dução cerealífera  desprovida  de  Jr- 
-  condigno  de  estudo  e  «»« *«í/«^" 
técnica.  E  a  que  será  a  Estação  de 
Cerealicultura,  em  vias  de  conclusão, 
está  instalada 


Os  jornais  têm-se  referido  ultima- 
mente á  concessão,  ao  abrigo  da  Lei 
de  Melhoramentos  Agrícolas,  de  im- 
portantes empréstimos  >'  "  "' 
guns  destinados  i 


noíáueí    o    auxílio 
desta  Lei. 


disposições   decre- 
ano    findo.    Ê,    sem    favor. 


i  muitos  anos  adqumdo  pela  f .  ^   ^1/ ^^  ^^^  j^^  ^i^o  „s  íinanciamen- 


P.  T. 

O  Conde     -  -  t  ... 

oura.  peta  educação  e  peto  caracter 
loí  durante  ionjo  periodo  Pres<dente 
do  Grémio  da  tarjoura  de  Sobral  de 

dos  probtemai 


Vrís' amigos  mais  a  alargar 
ero  alarmante  dos  Que 


)oura  íe  sooral  a«  Agrícolas    /oram    atribuídos, 

constante   i^lf^"l\"p^ra  empreendimento  de  ordem  colec- 
■icolas  iocots.  A.  >"«-  fj„„  o„  5g  interesse  privado,  cerca  de 


ultimamente  1     Verifica.^e 


..„.    desoparecido    para    sempre    daUabandona.  tão  grande  como  por^. 
vida.  Mas  nestas  colunas,  ao  recorda-] ses  se  apregoa.  O  . 
-los.  fica  a  prova  da  ' 


saudade.       desconheci: 


contrdrio  de  uma  lolerancjo  < 


Coscoi-i   esíít  uma   linda  e  progres- 

tar  ligado  por  inesquecíveis  recorda- 
ções da  juventude  e  da  vida  escolar, 
o  certo  é  que  é  do  «Hitfcd»  OQuela  «ue 

ídiro.'.  Pote  nõo  tendo  qualquer  ref«.j  merece  a  minha  !"-^/^„^"^- ,?3X 
em  con/essor-Ihe,  «r.  directoria,  e  bem,  as  suas  ""racterisUcas  de 
amigo,  que  me  tenho  comoiido   praia  de  pescadores  ossociando-as  ás 

/r,o.i»ntemente  com  aspectos  da  be-\  de  burgo  moderno,  cómodo,  agradável. 

l'í,TÍHtaT"semr«?SÔ  Adriano  j     Tem\ido    /eto    o.  atar9amen_tp    - 

Moreira  a  Moçambique 

felizmente,  somo. 

^ulhosos  d( 
indígenas. 


I  ocíuaíiaação 


[  vila  que  1 


comedes   prestoi*  ao  Jf inisíro.  as   l 
onmas  '""^"^j^e^SítSa  no  limiar  da\também. 
idade»,  que  nunca    pisasse  .do>  que  a 


t  confortante  estão 

„  , Pátria. 

ne-j  exemplo  admirtlveL 


\nâo  vale  ainda  fortunas... 
tesa  de  Lisboa  resiste  o  rooos  Mte« 
contras,  á  nova  vaga  dos  apartamen- 
tos para  pernoitar  (porque  não  têm 
j espaço  c  a  vida  fws-se  na  rua),  daa 
\fachadas  ^drogaria*.  E  é  ainda,  mau 


oolitico»    distribuído    íulji 


M^T/V  ^^  ''°'"  '^r^ctos  da  be- 
,  M^í™^?,,  '^Of'""''"?"»  e  a  Angola.  E. 
!   íSTo  nlm^°"""  ""«ito»  ainda,  ifui- 

Di-   mdfí/enos.  '  ^'^"*    ■"* 

pmíf orneies  presíoK  A^Pf» 


merece  a  mi^Aa  pre/eré"  S^"5?J« 

^"'«íi^Ofáo  /e/S  ^!a  ç27?em  *£(/ 
7n/M  /»»-  *        -iftirfo  corresponder 
oroííresso. 


na  moa  que  tem 
las  neces.^idfi(te.i 


JUiniatro,  as  lá- 


limiar  da 


,  — '  que  esteja 

idade»,  que  nunca    pisasse 

terras  do  Ultramar  e  que  iá  nãn  tp. 
lvtaír"^"S"^  ■''  ãt:r'tntre  tio 
mÍ^?/,^'  "'"^"Sueses  que  de  forma 
1°  fSZJJ'^^"".'":''  ""í"  »enxn- 


liíS  rf^*  *"*  ""*  amigo  mostrou-me  um 
"■''"'o  PoMKot  distnbuido  há 
por  esse  País  fora.  Respiguei-o 

Uolume  que.VaXm  SlLZl 
\nos,  o  projecto  do  II  Plano  d,  li-nl 
Imento.   em    e.ecuçdo   Mceroí'de% 


,      lAsboa  é  uma  Jinda  cidade   T/t^  >i_ 

aoj.  que  a  está  invadindo,  no  novo  coZ 
Tse  ZíndTT""'  "'"■  "«  ™piS; 

rait%Me^^Jt!  """'"  r<""><"!àes  r^' 
íos  S,  ,2í„?-,'"'^"  "<"  «.paríome^ 


■  (Mffim  que 


«ftísítJria» 


por  c«rebfo  t»>n*KZr  ■  ""^'eta  airie-ida  ' , 


Sejunio  me   dizem    decorreu    com 
-"■uno  interesse  o  curso  de  cooverati- 

fTl^G,T;ãSnZVt,ta't  ^T'^ 
t  oom,  nma  frequência 
O  assistentes,  o  que  pa- 

ismo  indiano 

10  e  pró-comunista 

Ar- .está  a  Rússia,  foram  mais  dir«:t«m.„ 

rdê|jaí-^pets's!fr'*„°» '""!?,"*  P"^<=^  -iese- 
3  Unidn<í  nnr-  „,.r     r""ca  aos  Estados 

peSísol^éí-icrfiTl^ílf^''"'^^- 

Encontro  Crixna  Menon- 
-Kennedy 

5rSlt"èrlxn%"  '^'"'^^'"'^"an^ 

ísX™és°&nídaíe'i'''tS«*o  '""-'«' 
do  Prilnefr^UMltroSeSn  ?^-k'""' 
mente  convidado  para  a  Sí  B?»;;i? 

rença  »"^e  aa  «plosões  subteríaneát 
„i-       ?;  1"'  "=«>  produziram 

ojK;rerr^,?„'>^r.,?iín%r 


j^piiço  e  o  iKífa  faz~se 
\fachadas  ■'drogaria».  E 
'grado  o  seu  milMo.  uma  cidade  on 

■l>.cAa»  para  um  ■^divertimento, 
resío  í;''"«!"«^«''te^»  arruina,n.lhe  o 
ratoltdSrt  To7T'  "  '""  "<^ 
"esta  febril  senh„^  "*  ^^Petem^e 
ningulm'7e  'tZltr^^  ?o™f  ^"^r  "^ 
'■»  JIIM.M  n,/.  .^  apresso 


■",  arõ/a*í'L'^ViV«''  '""'"'  «''"'Ae*)- 
liíios  de  grande  urbTé'Lt7''  '""^^ 
■\dade  humana  Vma  ,tr?r^  ^ma  ci. 
onde  o  esíra^íe™"  poíe  retini"'" 
os  nervos,  onde  sente  m     ^'"^Perar 

n°ai,»rj„rrísL'r«*"™'''<^  *- 


™?„?,!2'''°  ?°  aporecem  omíoo»  de 
■como'"q^'a  %Z%T'r;  /«'^"«"'t 

^rr£HrSy:=^4^ 

um   deslumbramento I  Masm^í' 
>e  <í«e,  oçm.  Tiatjení  oue  abrir  .^t 

í!  serio  lastimável  sacritli-nr 

r^icas,  nomeactomentros  o2I  Si 

..?a^i.?ro';i,s';rs/í,f«'T"-f'~íp. 


t^mo  noticio  que  me  aaradjo,,    •>•_ 


^7^mo''fSerZ'  ^  r^Ò" 'f '''""' 

lapIo!TaiVprlV:iTloTdTror' 
ma  dxgna.  ao  serviço  do  Paíji'mm  1»^^ 
das  necessidades  da  época  liâ^cl^l 
também  nr,ii^„.i         '^       •  Parece-ma 


Creio-me.  sr.  direct 
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